
1nº 237| Ano XXIII |Janeiro 26

Janeiro 2026

Edição nº 237 - Ano XXIII
Diretor: P. Armindo Reis 

www.paroquias-sintra.pt

Distribuição Gratuita

Abrunheira agradece 
donativos das 
comunidades da UPS

Inauguração da 
Igreja da Várzea

Páginas Centrais

Encerramento do
Ano Jubilar

Página 10

Passagem de Ano 
da UPS - Inscreva-se!

Entrevista de Vida: 
Miguel Rodrigues

Página 10



2 nº 237| Ano XXIII |Janeiro 26

Editorial
Luis Dionisio

Os Nossos Padres
Pe. Jorge Doutor

Nós próprios sermos Presépio
Desde 1969 (com o Papa 

Paulo VI) que, em Roma, o 
Papa abençoa os «Bambine-
lli» (as imagens do menino 
Jesus, trazidas à praça do Va-
ticano por crianças, que as fa-
mílias, escolas e oratórios co-
locarão nos seus presépios, 
nos seus lares).

No passado dia 21 de de-
zembro, o Papa Leão XIV vol-
tou a fazê-lo, dizendo palavras 
muito sugestivas: que a cele-
bração do Natal seja marcada 
por gestos de solidariedade, 
fazendo de cada comunidade 
católica um “presépio aco-
lhedor”, imitando São José. 
“São atitudes importantes, 
que educam o coração para o 
encontro com Cristo e com os 
irmãos, e que podem ajudar-
-nos a ser, uns para os outros, 
presépio acolhedor, casa hos-
pitaleira, sinal da presença de 
Deus”.

Convidou a praticarmos 
as virtudes, que São José de-
monstra, da “piedade e carida-
de, misericórdia e confiança”, 
perdoando, encorajando, dan-
do um pouco de esperança às 
pessoas com quem vivemos e 
àquelas que encontramos.

Destacou o exemplo de 
São José que, perante a gra-
videz inesperada de Maria, 
rejeitou a via da denúncia, 
preferindo o caminho da “mi-
sericórdia”. “Diante de uma 

situação difícil de compreen-
der e aceitar em relação à sua 
futura esposa, antes mesmo 
de o Anjo lhe revelar o misté-
rio que se está a realizar em 
Maria, ele não opta pelo es-
cândalo e pela condenação 
pública, mas escolhe o cami-
nho discreto e benevolente 
do repúdio secreto”, declarou. 
“Propõe-se-nos, assim, uma 
página muito bonita da histó-
ria da salvação, cujo protago-
nista é um homem frágil e falí-
vel como nós, mas, ao mesmo 
tempo, corajoso e forte na fé”.

“Todavia, a pureza e a no-
breza dos seus sentimentos 
tornam-se ainda mais eviden-
tes quando o Senhor, num so-
nho, lhe revela o seu plano de 
salvação, indicando o papel 
inesperado que deverá assu-
mir: ser o esposo da Virgem 
Mãe do Messias. Aqui, com 
um grande ato de fé, José 
abandona também a última 
margem das suas certezas e 
faz-se ao largo rumo a um fu-
turo que está agora totalmen-
te nas mãos de Deus.”

Como nos propõe o Papa, 
procuremos nós próprios e as 
nossas famílias sermos Pre-
sépios, acolhedores da pre-
sença de Deus e acolhedores 
uns aos outros, com relações 
fraternas, que constroem ver-
dadeira Paz!

O início de um novo ano 
é sempre um tempo de espe-
rança e renovação. As primei-
ras horas de janeiro trazem 
consigo o desejo sincero de 
que a vida seja marcada por 
saúde, serenidade e alegria. 
Em cada família, em cada co-
munidade, ouvimos votos de 
bem-estar e de paz, sinais de 
que, apesar das dificuldades, 
o coração humano continua a 
sonhar com um futuro melhor.

A saúde é um dom precio-
so que devemos cuidar com 
responsabilidade. Mais do 
que ausência de doença, ela 
é equilíbrio do corpo, da men-
te e do espírito. Como comu-
nidade cristã, somos chama-
dos a apoiar os que sofrem, a 

valorizar hábitos de vida sau-
dáveis e a reconhecer que o 
cuidado com o próximo é tam-
bém caminho de cura.

Mas não basta desejar 
saúde: todos ansiamos pela 
paz no mundo. Uma paz que 
não seja apenas silêncio das 
armas, mas fruto da justiça, 
da solidariedade e do respei-
to. O Evangelho recorda-nos 
que a paz começa dentro de 
cada coração e se espalha 
através de gestos simples, o 
perdão, a partilha e a escuta.

Neste Ano Novo, a nossa 
paróquia deve ser um espaço 
de encontro e de fraternidade. 
Que cada celebração, cada 
atividade e cada gesto comu-

nitário seja semente de saúde 
espiritual e de paz verdadeira.

Que 2026 seja para to-
dos nós um ano abençoa-
do, cheio de fé, saúde e paz, 
dons que o mundo inteiro 
tanto deseja e que Deus nos 
convida a construir juntos.

  

 Ano Novo: 
Saúde e Paz para 

Todos
  

BOM ANO NOVO em 2026   “Peregrinos a caminhar"

A Melhor Parte
Diác. Vasco d'Avillez

Vem aí o Novo Ano de 2026 e 
por isso, naturalmente, deitamos 
contas à vida para mentalmente 
avaliarmos o ano de 2025 que 
agora acaba.

Fomos Peregrinos durante 
este ano e em especial celebrá-
mos o Jubileu ou seja a Festa da 
Vinda de Jesus que celebramos 
de 25 em 25 anos.

E Jesus veio para nos salvar 
para nos apontar o caminho para 
o Céu e para nos pedir que sendo 
peregrinos ajudemos os outros a 
caminhar também e a fazerem o 
caminho da salvação, pois só nos 
salvamos, salvando os outros!

E que tal é o balanço do 
ano que agora acaba? Na nos-
sa generosidade para connosco 
próprios achamos sempre que 
«correu bem» ou que pelo menos 
foi “assim assim”… mas cuidado 
pois o nosso Deus que nos dá 
toda a ajuda e carinho, é exigen-
te e não se conforma com pie-
guices! Temos de trabalhar muito 
mais, como se vê, pelo estado 
em que anda a Fé na nossa terra 
e no nosso país!

A vida em geral correu bem, 
mas no meu caso estive doente 
várias vezes e talvez tenha de 
emendar algumas formas de vida 
para me poupar e para poupar 

os outros. E na oração? Correu 
tudo bem? Ou podia ter corrido 
melhor, se tivéssemos sempre 
dado mais importância às coisas 
de Deus e menos, às coisas dos 
Homens!

Temos de saber fazer um 
balanço no final de cada ano e 
melhorar e aprender caminhos 
novos ou reaprender os cami-
nhos já usados noutras alturas, 
por outros, e que se mostraram 
caminhos de sucesso.

Vai ser por certo mais um ano 
cheio de desafios e de adversida-
des porque uma parte do nosso 
Mundo está muito instável quer 
politicamente quer do ponto de 

vista financeiro. E isso vem tam-
bém, quase sempre, mais tar-
de ou mais cedo, bater à nossa 
porta. Quer isto dizer que temos 
de estar mais atentos aos outros 
para podermos ajudar seja como 
for, na altura própria.

Temos de nos envolver mais 
nos assuntos do nosso país, da 
nossa cidade ou vila, e da nos-
sa Igreja. Nada avança se não 

formos todos a querer e a «em-
purrar» juntos! E só Deus sabe 
quanto todos precisam de ajuda.

É isto que é sermos Peregri-
nos na nossa terra e no nosso 
mundo: Ver tudo, ouvir os irmãos, 
intervir quando podemos ajudar e 
Rezar com todos para que o Ano 
Novo seja de facto muito melhor 
do que aquele que agora acaba.
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A obra de construção da 
igreja da Abrunheira conti-

nua na fase de construção da 
estrutura em betão. Espera-
mos em janeiro começar a co-
bertura. Continuamos a fazer 
um esforço de angariação de 
fundos para ver se consegui-
mos, para já, pagar esta fase 
de construção orçamentada 
em 415.859,59€ + IVA. Até 
este momento já pagámos 
236.683,20€ + IVA e já não te-
mos fundos próprios, a partir 
daqui teremos de recorrer a 
empréstimos.
No último mês, a Comunida-
de da Abrunheira agradece 
os seguintes donativos, com 
destaque para as várias co-
munidades que acolheram o 
peditório à saída da igreja: 
Donativo comunidade da 

Construção da igreja da Abrunheira – Notícias!

Pe. Armindo Reis

Abrunheira – 465,00€
Donativo comunidade de Ja-
nas – 90,60€ 
Donativo comunidade de Li-
nhó – 149,10€
Donativo comunidade de Ma-
nique de Cima – 83,20€
Donativo comunidade de S. 
Martinho – 101,60€
Donativo comunidade de S. 
Miguel – 223,00€ + 39,35€
Donativo comunidade de S. 
Pedro – 126,50€ + 96,00€
Donativo comunidade do Ra-
malhão – 197,40€
Donativo do Espaço Solidário 
– 100,00€
Donativo do Grupo Mãos em 
Movimento – 100,00€
Donativo de A.H.D.R. – 25,00€
Donativo de P.A.R.D. – 20,00€
Donativo de C.A.J.R. – 90,00€
Donativo de M.J.M.C. – 

500,00€
Donativo anónimo – 30,00€
Mealheiro de barro – 39,70€  
Donativo de M. G. – 500,00€
Donativo anónimo – 100,00€
Donativo anónimo – 20,00€
Donativo anónimo – 40,00€
Donativo anónimo – 10,00€
Ofertas pelos bolos e café – 
230,00€
Venda de Natal – 95,00€ 
Almoço + rifas e leilões – 
1600,00€
Outros donativos – 470,00 
Quem quiser contribuir para a 
construção da igreja da Abru-
nheira poderá fazê-lo atra-
vés do IBAN do Novo Banco: 
PT50 0007 0000 1233 8700 
1192 3 e, se o pretender, so-
licitar-nos o respetivo recibo.

Começamos 2026 com o de-
sejo de um ano cheio de gra-
ça, paz e renovação interior. 
Janeiro é sempre um novo co-
meço. Logo no início do mês, 
a Igreja oferece-nos celebra-
ções que nos ajudam a iniciar 
o ano com o coração voltado 

Janeiro: Um mês para começar com o Nome de Jesus

Clara Bonito
para Deus. No dia 1º de janei-
ro, pedimos paz para o mundo 
e para as famílias, celebrando 
também Maria, Mãe de Deus, 
que nos ensina a acolher Je-
sus. Recordamos a alegria 
diante do amor de Deus e o 
nome de Jesus dado do céu. 

As leituras mostram que Deus 
deseja abençoar-nos e ca-
minhar connosco. Que essa 
bênção nos acompanhe ao 
longo do ano e nos ajude a 
levar paz aos outros. No dia 
3 de janeiro, celebramos o 
Santíssimo Nome de Jesus. 
O Nome de Jesus significa 
“Deus salva”. É um nome que 
consola, cura e dá esperança. 
Que também nós saibamos 
invoca-lo com fé, como tantos 
no Evangelho: “Jesus, tem mi-
sericórdia de mim!”
O Nome de Jesus acompanha 
toda a nossa oração cristã. É 
em Seu Nome que rezamos, 
que concluímos a liturgia e 
que meditamos o Rosário. No 
centro da Ave-Maria está o 
Seu Nome santo.
Quando invocamos o Nome 
de Jesus e o pronunciamos 
com respeito, Jesus faz-se 

presente no meio de nós. Di-
zer “Jesus” é já uma oração 
silenciosa, e Ele inclina o Seu 
coração para quem O invoca 
com fé.
A Igreja dedica uma celebra-
ção ao Santíssimo Nome de 
Jesus para nos incentivar a 
pronuncia--lo com devoção. 
Quando esse Nome é invoca-
do com amor, Ele responde.
Numa revelação privada, Je-
sus ensinou a chamada Ora-
ção da Seta de Ouro, na qual 
nos pede que reparemos as 
blasfémias através de atos de 
amor e louvor ao Seu Nome. 
Esta oração recorda-nos que 
o Nome de Deus deve ser 
sempre honrado, amado e 
glorificado no Céu e na Ter-
ra. A Ladainha do Santíssimo 
Nome de Jesus, aprovada 
pelo Papa Leão XIII, é tam-
bém uma bela forma de louvar 

a grandeza e a misericórdia 
contidas nesse Nome.
O coração que ama repete 
naturalmente o nome daquele 
que ama. Assim também nós, 
ao longo do dia, podemos di-
zer com simplicidade e con-
fiança: Jesus. Cada vez que 
o fazemos, abrimos espaço 
para que Ele esteja mais pre-
sente na nossa vida.
O Nome de Jesus torna-se, 
assim, o nosso caminho de fé 
ao longo do mês, conduzin-
do-nos a viver como pessoas 
abençoadas e chamadas a 
abençoar. A Bíblia lembra-nos 
que a bênção não é apenas 
algo que recebemos, mas 
também algo que somos cha-
mados a dar, mesmo a quem 
nos custa mais. A paz começa 
assim, num coração que es-
colhe responder com bonda-
de.
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Absoluto – Forma de referir-
-se e nomear Deus, sobre-
tudo a filosofia. Indica que 
Deus é um ser inteiramente 
independente e pelo qual 
tudo o resto pode existir. Só 
Deus é absoluto; tudo o resto 
é relativo, isto é, existe por-
que existe o Absoluto.
Adoração – Palavra que se 
usa em quase todas as reli-
giões. No cristianismo indica 
duas coisas: ação reveren-
cial pela qual se reconhece 
a Deus como ser supremo; 
gestos pelos quais traduzi-
mos este reconhecimento 
(prostração, reverências...).
Ágape – Palavra grega que 
significa caridade, amor es-
pontâneo e não egoísta. O 
ágape de Deus connosco 
consiste em que Ele gratuita-
mente e por iniciativa própria 
decide amar-nos e entregar 
a sua vida por todos, não so-
mente pelos bons.
Agnosticismo – Atitude ou 
maneira de pensar daque-
les que sustentam que não 

se pode afirmar nem negar a 
existência do transcendente 
(Deus, o mais além).
Alá – É o nome que o Corão 
e os muçulmanos dão a Deus 
(também «Allah»).
Além (O) – Palavra que indica 
as realidades após a morte.
Alfa e Ômega – Primeira e úl-
tima letras do alfabeto grego. 
Aplica-se a Cristo como princí-
pio e fim de tudo. Emprega-se 
na liturgia da Vigília Pascal.
Aliança – Palavra-chave para 
entender as relações entre 
Deus e o povo. Aliança é pac-
to de amizade. Conhecemos 
as «alianças e pactos» na vida 
ordinária das pessoas. Na Bí-
blia, Deus toma a iniciativa de 
fazer aliança com o seu povo, 
de inaugurar um modo de rela-
ções entre Ele e os homens. O 
Sinai é o momento significati-
vo do início da aliança (Ex 19).
Amor – A palavra amor en-
cerra inúmeros sentidos. 
Usamo-la referida a pessoas, 
animais, coisas. O NT defi-
ne Deus como Amor (1 Jo 4, 

ABC da Teologia

8). O amor está carregado 
de uma experiência huma-
na muito profunda e plural. 
Amor, segundo as palavras 
e os factos de Jesus, é obe-
diência ao Pai e entrega até 
à morte por todos os ho-
mens.
Anátema – Excomunhão. 
Ação pela qual uma pessoa 
é separada da Igreja de ma-
neira solene.
Anglicanismo – A «comu-
nhão anglicana», anglica-
nismo, nasce na Igreja de 
Inglaterra no século XVI, 
quando esta se separa de 
Roma. É uma união de igre-
jas que tem como referência 
o arcebispo de Canterbury e 
como doutrina e liturgia tudo 
o que está recolhido no livro 
Book of Common Prayer 
aparecido em 1549 e reno-
vado em anos posteriores.
Animismo – Os animistas 
não consideram Deus como 
ser supremo. São as áni-
mas, espíritos, que intervêm 
na vida das pessoas, quer 

para o bem, quer para o mal.
Anjos – São mensageiros de 
Deus. Hoje fala-se e escreve-
-se muito acerca dos anjos. A 
Bíblia fala deles como seres 
reais, inacessíveis à nossa 
perceção ordinária, sem nos 
fornecer muitos dados. O NT 
(Col 1, 16) enumera catego-
rias de anjos: tronos, domi-
nações, principados, potesta-
des, anjos, arcanjos, queru-
bins, serafins. Referem-se os 
nomes dos arcanjos Miguel, 
Rafael, Gabriel. O imaginário 
cristão representa-os como 
crianças com asas, mas 
trata-se de representações 
puramente imaginativas. O 
importante é a afirmação da 
sua existência, a sua presen-
ça invisível e a sua ação pro-
tetora. A expressão «ter um 
anjo» significa que uma pes-
soa tem uma ajuda invisível. 
Também a devoção popular 
ao anjo da guarda vai neste 
mesmo sentido de reconhe-
cer uma especial proteção de 
Deus sobre cada pessoa. 

Anticristo – Este nome apare-
ce nas cartas de S. João (1 
Jo 2, 18; 4, 3; 2 Jo 7). O mais 
provável é que o Anticristo 
seja uma personificação de 
todas as forças hostis a Deus 
que agem em sentido contrá-
rio aos princípios do reino de 
Deus.
Antropologia – É a ciência 
que estuda o homem. Há 
muitos modos de refletir so-
bre o homem, portanto, mui-
tas antropologias. A antropo-
logia bíblica é o modo de falar 
sobre o homem colocando a 
Deus como centro, como 
Criador do homem, e a Cris-
to como meta que o homem 
está chamado a atingir.
Apologética – Parte da teo-
logia que pretende dar res-
posta às possíveis objeções 
da razão contra a revelação 
divina. Também se chama 
«defesa da fé».
Apologia – Defesa.
Apostasia – Repúdio, ato de 
renunciar à fé; o contrário de 
conversão.

Neste espaço, procuramos conhecer melhor várias palavras relacionadas com a Teologia. Seguimos uma ordem alfabética. O texto é 
adaptado do livro “Vocabulário Básico do Cristão” de Álvaro Ginel (ed. Salesianas, Porto).

Mensagem para o LIX Dia Mundial da Paz
Na sua mensagem para o 
LIX dia mundial da paz, 1 
de janeiro de 2026, o Papa 
Leão XIV salienta a antiga 
saudação “A paz esteja conti-
go!”, presente ainda hoje em 
muitas culturas, que ganhou 
novo vigor nos lábios de Je-
sus ressuscitado na noite 
de Páscoa. Esta é a paz do 
Cristo ressuscitado, uma paz 
desarmada e desarmante, 
humilde e perseverante. Ela 
provém de Deus, o Deus que 
nos ama a todos incondicio-
nalmente.
O Papa continua: «A paz 
existe, deseja habitar-nos, 
tem o poder suave de ilumi-
nar e alargar a inteligência, 
resiste à violência e vence-a. 
A paz tem o sopro da eterni-
dade: enquanto ao mal se or-
dena “basta!”, à paz suplica-
-se “para sempre”… É neste 
sentir que vivem os promo-
tores da paz que, no drama 
daquilo que o Papa Francisco 
definiu como “terceira guerra 
mundial em pedaços”, ainda 
resistem à contaminação das 
trevas, como sentinelas na 

noite. »
A verdadeira paz não se al-
cança investindo mais em 
poderio bélico, pensando as-
sim amedrontar o adversário, 
mas por um verdadeiro diálo-
go, sem crispação. 
Escutemos o Papa: 
« Todavia, “quem ama ver-
dadeiramente a paz, ama 
também os inimigos da paz”. 
Assim, Santo Agostinho re-
comendava não destruir 
pontes e não insistir com re-
preensões, preferindo a via 
da escuta e, na medida do 
possível, do encontro com as 
razões dos outros.»
«A bondade é desarmante. 
Talvez por isso Deus se te-
nha feito criança. O misté-
rio da Encarnação, que tem 
o seu ponto mais extremo 
de esvaziamento na desci-
da aos infernos, começa no 
ventre de uma jovem mãe e 
manifesta-se na manjedou-
ra de Belém. “Paz na terra”, 
cantam os anjos, anunciando 
a presença de um Deus inde-
feso, pelo qual a humanidade 
só pode descobrir-se amada 

cuidando d’Ele (cf. Lc 2, 13-
14). Nada tem a capacidade 
de mudar-nos mais do que 
um filho. E talvez seja jus-
tamente o pensamento nos 
nossos filhos, nas crianças 
e também naqueles que são 
frágeis como elas, que nos 
traspassa o coração (cf. Act 
2, 37).»
«Este é um serviço funda-
mental que as religiões de-
vem prestar à humanidade 
sofredora, vigiando sobre a 
crescente tentativa de trans-
formar em armas até mesmo 
pensamentos e palavras. As 
grandes tradições espiri-
tuais, assim como o reto 
uso da razão, fazem-nos ir 
além dos laços de sangue 
e étnicos, ou daquelas fra-
ternidades que reconhecem 
apenas quem é semelhante 
e rejeitam quem é diferente. 
Hoje vemos como isso não 
é óbvio.»
«Que isso seja um fruto do 
Jubileu da Esperança, que 
levou milhões de seres hu-
manos a redescobrirem-se 
peregrinos e a iniciarem em 

si mesmos aquele desarma-
mento do coração, da mente 
e da vida, ao qual Deus não 
tardará em responder, cum-
prindo as suas promessas: 
“Ele julgará as nações, e dará 
as suas leis a muitos povos, 
os quais transformarão as 
suas espadas em relhas de 
arados, e as suas lanças, em 
foices. Uma nação não levan-
tará a espada contra outra, e 
não se adestrarão mais para 
a guerra. Vinde, Casa de Ja-
cob! Caminhemos à luz do 
Senhor” (Is 2, 4-5).»

Vaticano, 8 de dezembro de 
2025
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no tratamento, mas, também, 
na respetiva prevenção. Se a 
pele de ambos os pés estiver 
hidratada muito dificilmente 
existirá nova infeção. A dura-
ção do tratamento é de cerca 
de dez dias e, se a evolução 
não for positiva, está indicado 
o internamento hospitalar.

No diagnóstico diferen-
cial da Erisipela está a FLE-
BOTROMBOSE, também 
chamada trombose venosa 
profunda (TVP), pois os sin-
tomas de dor e inflamação 
da perna estão presentes e 
torna-se necessário o diag-
nóstico correcto. NA TVP há 
um coágulo no interior de 
uma veia profunda, geral-
mente nos membros inferi-
ores. O início dos sintomas 
é gradual, a febre é rara, o 
diagnóstico faz-se através de 
um eco-doppler e no trata-
mento estão indicados os an-
ticoagulantes. 

Consultório Médico
Miguel Forjaz, Médico

Erisipela e Flebotrombose

DEFINIÇÂO: ERISIPELA é 
uma infeção bacteriana 

aguda da pele e tecido linfático 
superficial, caracterizada por 
uma inflamação bem delimita-
da, geralmente acompanhada 
de febre e mal-estar. Atinge 
geralmente os membros in-
feriores, uma ou outra perna, 
mas pode afetar outros locais, 
como a face ou os membros 
superiores. É distinta da ce-

lulite, que envolve camadas 
da pele mais profundas e tem 
limites menos definidos.

CAUSAS
A causadora da Erisipela é 

uma bactéria. O agente mais 
frequente é o Streptococcus 
Pyogennes. A infeção insta-
la-se através de uma porta 
de entrada cutânea, como 
fissuras entre os dedos, por 

micose (pé de atleta) úlceras, 
eczema, feridas traumáticas, 
ou edemas crónicos. Fatores 
predisponentes incluem a in-
suficiência venosa, linfedema 
e a diabetes.

MANIFESTAÇÔES CLÍNI-
CAS

O início é habitualmente 
súbito, com sintomas sistémi-
cos, como febre, arrepios, 
podendo anteceder as alter-
ações cutâneas. A lesão fun-
damental é uma área aver-
melhada, quente, dolorosa, 
com margens definidas. Pode 
haver edema associado, sen-
sação de peso ou tensão. Nos 
casos mais graves podem veri-
ficar-se, bolhas ou ate células 
necrosadas, ou seja, mortas.

DIAGNÓSTICO
O diagnóstico é clínico, 

baseado na observação. Mui-
tas vezes observa-se uma fe-

rida entre os dedos de um pé 
com uma pele muito seca. Os 
exames laboratoriais podem 
mostrar aumento do valor dos 
glóbulos brancos que indica 
infeção e uma PCR que indica 
inflamação, O eco-doppler ve-
noso pode ser pedido para ex-
cluir a hipótese de uma trom-
bose de uma veia da perna.

TRATAMENTO
A terapêutica de primeira 

linha inclui penicilina oral ou 
injetável, de acordo com a 
gravidade da situação. Em 
caso de alergia à penicilina 
terá de recorrer-se a outros 
tipos de antibióticos. Os anti-
-inflamatórios também estão 
indicados. Outras medidas 
importantes deverão ser to-
madas, como a elevação 
do membro afetado e a hi-
dratação cutânea com creme 
gordo. A importância de hi-
dratar a pele é fundamental 

Vertical: 
um concurso em equipas verticais
Escuteiros - Agrupamento 1134 - Sintra - Matilde Fernandes

No passado dia 8 de 
dezembro, foi realizada 

em Santiago do Cacém a ativi-
dade de apuramento para a 
quarta edição do «Vertical». 

A equipa formada por Pe-
dro Alves (este que não pôde 
estar presente mas que tam-
bém faz parte da equipa), 
Miguel Santos, Simão Mila-
gre, Teresa Milagre, Lourenço 
Pereira e liderada por Fran-
cisco Torres, representou pela 
primeira vez o agrupamento 
1134 Sintra nesta atividade, 
participando de várias provas 
que testam o conhecimento, a 
habilidade e a capacidade de 
trabalhar em equipa. 

Mas antes, o que é o ver-
tical? O campeonato nacional 
de técnica escutista realizado 
pela primeira vez em 2023 
conta com duas fases: a de 
apuramento em que as equi-
pas, também denominadas de 
constelações, de cada região 
do país competem entre si; e a 
nacional em que participa ape-
nas a melhor equipa de cada 
região. Este torneio é orga-
nizado pelo Agrupamento 599 

– Lama da Região de Braga. 
Na fase de apuramento 

as equipas são submetidas 
a oito provas, que abrangem 
domínios como o socorrismo, 
a orientação, descodificação 
de códigos, raciocínio, trab-
alho em equipa e técnica es-
cutista. Esta atividade é des-
tinada às três secções mais 
velhas, exploradores, pio-
neiros e caminheiros, que se 
juntam numa só equipa com 
o intuito de conseguir pontos 
suficientes para ficar em pri-
meiro na fase de apuramento 
e representar a sua região no 
nacional. 

Na edição deste ano, cada 
equipa realizou sete provas 
em campo, como por exem-
plo, a construção de um car-
rinho de duas rodas com a 
finalidade de transportar um 
dos membros da equipa em 
20 minutos e uma prova em 
casa, que consistia em uma 
série de mensagens codifica-
das que deveriam ser desco-
bertas até ao final do dia se-
guinte. 

A equipa do agrupamento 

1134 Sintra foi a única da zona 
sul a conseguir concluir com 
sucesso uma das provas, em 
que era necessário construir 
quatro molas a partir de sisal e 
madeira para esticar um olea-
do em apenas 10 minutos. 

Pelo seu ótimo desempen-
ho ao longo desta atividade, 
tendo ficado em 3º lugar nacio-
nal com 816,28 pontos na fase 
de apuramento, a equipa de 
Sintra representará a região de 
Lisboa na final nacional, que se 
realizará no Centro Escutista da 
Penha - Guimarães.
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Ao celebrarmos este ter-
ceiro aniversário, celebramos 
também a força da comu-
nidade. O futuro do Espaço 
Solidário será certamente mar-
cado pela continuidade do 
trabalho responsável e hu-
manizado que tem vindo a 
ser desenvolvido, assim como 
pela vontade coletiva de con-
struir um espaço mais justo, 
inclusivo e atento às necessi-
dades de todos.

 Quando a comunidade se 
une, todos ganham.

Bem hajam.

COZINHA
TRADICIONAL
PORTUGUESA

R. João de Deus, 62 (traseiras da estação da C. P.)
2710 SINTRA

Telf.: 21 923 42 78

Restaurante - Cervejaria - Churrasqueira

Feliz Ano Novo

No Gota a Gota recebemos 
todos os meses 60 famí-

lias que vêm buscar uma aju-
da alimentar à nossa Unidade 
Pastoral. 

No princípio do Advento 
recebemos de uma família 
da nossa Unidade Pastoral 
uma proposta original. Fui 
contactada pela Mãe. Queria 
fazer um calendário do Ad-
vento diferente, em família. 

Gota a Gota - Grupo de Ação Social |  Adelaide Ary

Em vez de tirar os tradicionais 
chocolates que estão atrás 
de uma janela picotada, com 
o número do mês, iriam pôr 
num cabaz todos os dias, um 
objeto, um produto alimentar, 
um presentinho, etc., um pre-
sentinho pessoal. Seria um ca-
baz/ calendário de Natal. Não 
desejava dar-se a conhecer, 
só conhecer a constituição 
do agregado familiar. Não foi 
difícil encontrar essa família e 
no fim acabaram por ser duas 
as famílias que receberam 
este belo presente. 

Obrigado a esta família que 
nos deu um testemunho de 
Amor e Espírito de Natal.

Desejamos a todos um Fe-
liz Ano Novo na Paz e Amor de 
Cristo! 

Espaço Solidário celebra três anos de 
portas abertas à comunidade

Obrigado a todos que nos 
ajudam com a vossa genero-
sidade. Podemos assim «en-
cher» todos os meses o cabaz 
alimentar. No mês de dezem-
bro pudemos juntar o Bolo-Rei, 
bacalhau e coisas doces.

É com Esperança que en-
tramos no novo ano! 

É com Caridade que o-
lhamos para o próximo! 

É com Confiança que tes-
temunhamos da nossa Fé! 

Que a luz de Cristo nos ilu-
mine para fazer o bem!

Um calendário do Advento original

O Espaço Solidário, uma 
parceria entre a Unidade 

Pastoral de Sintra (UPS) e a 
Junta Nacional da Associação 
Católica Internacional ao Ser-
viço da Juventude Feminina 
(ACISJF), celebra este mês o 
seu terceiro aniversário assi-
nalando um percurso marcado 
por entreajuda, partilha e cres-
cimento. 

Criado em 2022 com o ob-
jetivo de colocar à disposição 
da comunidade mais caren-
ciada um vasto e diversificado 
conjunto de bens doados à 
Igreja, promove a sustenta-
bilidade ambiental e fomenta 
condições individuais e famili-
ares mais dignas. 

Desde a sua inauguração, 
o Espaço Solidário tem desen-
volvido um trabalho contínuo 
junto dos mais frágeis conju-
gando a sua atividade com 
a missão de proximidade da 
população que visita o seu es-

paço. 
Ao longo destes três anos, 

os voluntários, os parceiros e 
os doadores contribuíram para 
tornar possível este projeto. 
Graças à dedicação coletiva, 
o Espaço Solidário deixou de 
ser apenas um centro de apoio 
para se tornar um símbolo de 
cooperação. O impacto esten-
de-se não apenas aos bene-
ficiários diretos, mas também 
a todos os que participam e 
fortalecem a cultura de solida-
riedade que se vive na nossa 
comunidade. 

Para assinalar a data, ao 
longo deste mês decorrerão 
várias iniciativas comemorati-
vas, incluindo uma exposição 
fotográfica sobre a história do 
projeto, uma workshop Mãos 
à Obra na Reciclagem, uma 
Tertúlia com as voluntárias e 
parceiros, e, outras iniciativas 
que designamos de Surpresa 
Semanal. 

A nossa igreja da Várzea de Sintra, foi inaugurada pelo Sr. 
Patriarca no dia 7 de Dezembro.

Foi uma celebração muito bonita e toda a gente elogiou a 
igreja pela sua beleza e versatilidade.

Agradecemos todas as ofertas feitas ao longo dos anos e nesse 
mesmo dia, mas ainda nos falta pagar cerca de 50.000,00€, por 
isso continuamos a pedir a colaboração de quem puder ajudar.

Em dinheiro recebemos no último mês, os seguintes valores:
Donativo do Espaço Solidário – 100,00€
Donativo do Grupo Mãos em Movimento – 200,00€
Donativos pelo café e bolos – 102,00€
Donativo de A. S.  –  20,00€ 
Donativo de H. R. G. –  200,00€ 
Almoço Janela – 1.000,00€
Donativo de M. A. –  25,00€ 
Donativo de M. C. V. –  100,00€ 
Donativo de A. L. B. –  1.200,00€ 
Donativo de S. S. M. –  200,00€ 
Donativo de J. G. –  65,00€ 
Donativo de H.R.–  20,00€ 
Donativo de D. C. –  50,00€ 
Donativo de F. e L. R. –  20,00€ 
Rifas de Bolo Rei – 120,00€
Donativo de M.T.C.V.T.V. –  1.500,00€ 
Donativo de S. A. N. C. –  500,00€ 
Donativo anónimo –  10,00€ 
Donativo vários na inauguração –  221,00€ 
Ofertório da Missa da inauguração – 637,04€

Igreja da Várzea in-
augurada,
mas ainda com dívidas!

Quem quiser poderá contribuir 
para o pagamento da construção da 
Igreja da Várzea através do IBAN do 
Santander Totta: PT50 0018 0000 
4012 6353 00112 e, se o pretender, 
solicitar-nos o  respetivo recibo.
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sário qualquer! Com efeito, 
ambos os documentos estão 
firmemente alicerçados na 
compreensão da Igreja como 
Povo de Deus peregrino na 
história e constituem um im-
portante marco na reflexão 
sobre a natureza e missão do 
ministério pastoral e sua pre-
paração, conservando ao lon-
go do tempo grande vitalidade 
e atualidade. Convido, portan-
to, a continuar a leitura e o es-
tudo destes textos no âmbito 
das comunidades cristãs, em 
particular nos Seminários e 
em todos os ambientes de 
preparação e formação para 
o ministério ordenado.

3. Bem situados na esteira da 
Tradição doutrinal da Igreja 
sobre o sacramento da Or-
dem, os Decretos Optatam 
totius e Presbyterorum Ordi-
nis chamaram a atenção do 
Concílio para a reflexão sobre 
o sacerdócio ministerial e fi-
zeram emergir a solicitude da 
assembleia conciliar em rela-
ção aos sacerdotes. Era sua 
intenção elaborar os pressu-
postos necessários para for-

mar as futuras gerações de 
presbíteros de acordo com 
a renovação promovida pelo 
Concílio, mantendo firme a 
identidade ministerial e, ao 
mesmo tempo, evidenciando 
novas perspetivas que inte-
grassem a reflexão feita an-
teriormente, na ótica de um 
saudável desenvolvimento 
doutrinal. [2] É necessário, 
por conseguinte, fazer deles 
uma memória viva, respon-
dendo ao apelo de acolher o 
mandato que estes Decretos 
entregaram a toda a Igreja: 
revigorar sempre e todos os 
dias o ministério presbiteral, 
haurindo força da sua raiz, 
que é o vínculo entre Cristo e 
a Igreja, para ser, com todos 
os fiéis e ao seu serviço, dis-
cípulos missionários segundo 
o seu Coração.

4. Por outro lado, nas seis 
décadas decorridas desde o 
Concílio, a humanidade viveu 
e continua a viver mudanças 
que exigem uma constante re-
visão do caminho percorrido e 
uma coerente atualização dos 
ensinamentos conciliares. Si-

multaneamente, nestes anos, 
a Igreja foi conduzida pelo 
Espírito Santo a desenvolver 
a doutrina do Concílio sobre a 
sua natureza comunitária, se-
gundo a forma sinodal e mis-
sionária. [3] É com este intuito 
que dirijo a presente Carta 
Apostólica a todo o Povo de 
Deus, para reconsiderarmos 
juntos a identidade e a fun-
ção do ministério ordenado 
à luz do que o Senhor pede 
hoje à Igreja, prolongando 
a grande obra de aggiorna-
mento do Concílio Vaticano II. 
Proponho fazê-lo através da 
ótica da fidelidade, que é con-
temporaneamente graça de 
Deus e caminho constante de 
conversão para corresponder 
com alegria ao chamamento 
do Senhor Jesus. Desejo co-
meçar por expressar a minha 
gratidão pelo testemunho e 
dedicação dos sacerdotes 
que, em todas as partes do 
mundo, oferecem a sua vida, 
celebram o sacrifício de Cristo 
na Eucaristia, anunciam a Pa-
lavra, absolvem os pecados e 
se dedicam generosamente, 
dia após dia, aos seus irmãos 

1. Os presbíteros são cha-
mados também hoje a uma 
fidelidade que gera futuro, na 
consciência de que perseve-
rar na missão apostólica ofe-
rece a possibilidade de nos in-
terrogarmos sobre o futuro do 
ministério, ajudando outros a 
experimentar a alegria da vo-
cação sacerdotal. O 60.º ani-
versário do Concílio Vaticano 
II, que se celebra neste Ano 
Jubilar, dá-nos a oportunidade 
de contemplar novamente o 
dom desta fidelidade fecunda, 
recordando os ensinamentos 
dos Decretos Optatam totius 
e Presbyterorum Ordinis, pro-
mulgados a 28 de outubro e a 
7 de dezembro de 1965, res-
petivamente. Trata-se de dois 
textos nascidos do mesmo 
respirar da Igreja, que chama-
da a ser sinal e instrumento de 
unidade para todos os povos, 
é interpelada a renovar-se, 
consciente de que «a deseja-
da renovação de toda a Igreja 
depende, em grande parte, do 
ministério sacerdotal, anima-
do do espírito de Cristo» [1].

2. Não celebramos um aniver-

e irmãs, servindo a comunhão 
e a unidade e cuidando, em 
particular, de quem mais sofre 
e passa necessidade.

____________________

[1] CONC. ECUM. VAT. II, 
Dec. Optatam totius sobre a 
formação sacerdotal, Proé-
mio.

[2] Cf. SÃO J.H. NEWMAN, 
An Essay on the Development 
of Christian Doctrine, Notre 
Dame 2024. Neste sentido, 
recordo o apelo de Optatam 
totius, 16, à renovação e pro-
moção dos estudos eclesiásti-
cos, ainda em curso.

[3] Cf. SÍNODO DOS BIS-
POS, Para uma Igreja sino-
dal: comunhão – participação 
– missão, Documento prepa-
ratório (2021), 1; FRANCIS-
CO, Discurso por ocasião da 
comemoração do 50.º aniver-
sário da instituição do Sínodo 
dos Bispos (17 de outubro de 
2015).

Iremos aqui publicar, em partes sucessivas, a CARTA APOSTÓLICA UMA FIDELIDADE QUE GERA FUTURO, DO SANTO PADRE 
LEÃO XIV POR OCASIÃO DO LX ANIVERSÁRIO DOS DECRETOS CONCILIARES OPTATAM TOTIUS E PRESBYTERORUM ORDI-
NIS, dada em Roma, junto de São Pedro, no dia 8 de dezembro, Solenidade da Imaculada Conceição da Bem-Aventurada Virgem Maria, 
do Ano Jubilar de 2025, primeiro do seu Pontificado, relativa ao sacerdócio na Igreja. Podem consultar o documento completo em https://
www.vatican.va/content/leo-xiv/pt/apost_letters/documents/20251208-una-fedelta.html

GRUPO JANELA - HISTÓRIA

O grupo JANELA é composto por voluntários que 
organizam por volta de 8/10 almoços por ano, que 
normalmente se realizam ao 4º. Domingo do mês.

Este grupo foi formado no ano 2000, com o intui-
to de conseguir fundos para terminar as obras do 
Centro Social da Igreja de S. Miguel, bem como a 
construção e apetrechamento das salas de cate-
quese, capelas mortuárias e residência do Pároco. 
Chama-se JANELA porque o primeiro objetivo foi 
arranjar dinheiro para as janelas do Centro Social.

Independentemente dos almoços, o grupo também 
promove diversas outras iniciativas, a fim de arran-
jar mais alguns fundos como, por exemplo, a ven-
da de cerca de 300 janelas pequenas em madeira, 
uns saquinhos em pano com o logotipo da janela, 
ou roupas que a TVI nos cedeu.

As receitas obtidas com os almoços são entregues 
na íntegra na Paróquia.

Cada almoço tem um objetivo de angariar fundos, 
principalmente ligados com a construção ou manu-
tenção das igrejas. Mas também podemos ajudar 
outros fins como por exemplo a Missão de Conso-
lata, os jovens na viagem para Taizé, as Jornadas 

Mundiais ou ajuda à Comissão de Festas de Nossa 
Senhora do Cabo Espichel.

Convidamos todas as pessoas que estão interessa-
das nos nossos almoços a participarem, podem ser 
paroquianos ou meramente pessoas que tomam co-
nhecimento da nossa atividade.

Tentamos com este grupo reunir as pessoas à volta 
da mesa, com espírito de entreajuda, uma vez que 
angariamos fundos para a Igreja.

Também fazemos um apelo às pessoas que podem 
para se juntarem ao nosso grupo.

Qualquer ajuda é bem-vinda, seja na preparação, no 
serviço das mesas, na louça ou outro atributo.

Ultimamente temos convidado os jovens e os escu-
teiros para nos ajudarem a manter este grupo vivo, 
devido a idade média avançada que este grupo neste 
momento tem e com o falecimento de cada vez mais 
pessoas que começaram o grupo Janela.

BEM VINDA SEJA QUALQUER TIPO DE AJUDA - 
PENSEM S.F.F. NISTO

Com contato telefónico mais disponível temos Antó-
nio Inácio :963 992 796

PROGRAMA 2025-2026

Este ano o Grupo Janela funcionou nas festas de S. 
Miguel com 7 almoços/jantares entre 25 a 28 de se-
tembro.

Temos no nosso plano os seguintes convívios:

• 30 de novembro de 2025: Almoço, com a receita a 
favor da Igreja de Várzea;

• 25 de janeiro de 2026: Almoço, com a receita a 
favor da Igreja de Abrunheira;

• 22 de fevereiro de 2026: Almoço de UPS a favor da 
Igreja de Várzea;

• 22 de março de 2026: Almoço para o Retiro Qua-
resmal;

• 26 de abril de 2026: Almoço com a receita a favor 
da Igreja de Abrunheira;

• 24 de maio de 2026: Almoço no dia de profissão 
de fé com a receita a favor da Unidade Pastoral de 
Sintra;

• 28 de junho de 2026: Almoço, com a receita a favor 
dos jovens

• 27 de setembro de 2026: Festa de S. Miguel;

• 25 outubro de 2026: Almoço com receita a reverter 
a favor de entidade ainda a definir.

 Além destes almoços temos mais os seguintes 
eventos na nossa agenda: 

• 31 de dezembro 2025: Passagem do ano organi-
zado pelos jovens; 

• 1 de maio 2026: Jantar dos padres das Equipas 
dos Casais de Nossa Senhora. 
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No passado dia 7 de Dezembro deste ano Jubilar 
de 2025, foi inaugurada, na Várzea de Sintra, a 

Igreja de Nossa Senhora da Visitação, numa celebração 
presidida pelo Patriarca de Lisboa D. Rui Valério. 

A celebração teve início pelas 10h, com o momento 
em que D. Rui Valério descerrou a placa comemorativa, 
cuja inscrição perpetua este momento. 

Seguiu-se a celebração Dominical concelebrada pe-
los Padres Armindo Reis, Jorge Doutor e Joaquim Inácio, 
mas também pelo Pe. Tiago Neto, este último acompa-
nhado por um grupo de 9 seminaristas; Estiveram tam-
bém o Pe. Alberto Gomes, o nosso Diác. Carlos Marques 
e o Diác. José do Algueirão. 

A igreja encheu por completo, no espaço principal 
e nos outros dois em que se desdobra. Todos os que 
estiveram presentes neste momento, pessoas da comu-
nidade, das comunidades vizinhas, amigos, familiares, 
mas também diversos benfeitores e representantes da 
Câmara Municipal de Sintra e da União de Freguesias de 

Sintra, acolheram a mensagem e partilharam do sentimen-
to que ali, naquela nova igreja, estava a "nascer um lugar 
de acolhimento", "tecido de fios de Deus", "para todos os 
que procuram o Pai!", como refletido nas palavras do Se-
nhor Patriarca.

Ainda durante a missa, o Padre Armindo fez uma ho-
menagem muito especial e com profundo sentir às pessoas 
que muito fizeram e já partiram, e a todos os presentes que 
deram muito do seu tempo e dos seus bens, para que a 
igreja se tornasse possível. Fez um agradecimento espe-
cial à empresa Simplício e Jordão que construiu a 2ª fase 
da igreja oferecendo muitos dos materiais e mão-de-obra, 
o que foi essencial para avançarmos com a conclusão da 
igreja já este ano e ficarmos com uma dívida relativamente 
pequena.

Seguiu-se um belíssimo almoço-convívio mais uma vez 
feito de partilhas e onde a alegria e a satisfação se fizeram 
notar.

Há já mais de 50 anos que esta pequena comunida-
de da nossa Unidade Pastoral de Sintra almejava ter uma 
igreja própria, que servisse também aos moradores das 
terras circundantes, uma vez que, ao longo dos anos as 
celebrações dominicais e catequese foram acontecendo 
em locais cedidos ou emprestados, como a Capela da Ma-
dre Deus, a Escola Primária, a Sociedade Recreativa da 
Várzea e, ultimamente, num pavilhão desportivo perten-
cente à CHESMAS.

Finalmente, este sonho concretizou-se, muito graças à 
intervenção, acompanhamento e perseverança do nosso 
Pároco, o P. Armindo Reis, com apoio do P. Jorge Doutor e 

dos padres que com eles têm feito equipa, mas também, 
graças à colaboração, fé, união, empenho e iniciativas 
de muitas pessoas da comunidade local, desde as mais 
idosas às mais jovens, de seus familiares e amigos, mas 
ainda de pessoas de outras comunidades, dentro e fora 
da Unidade Pastoral de Sintra. Também foram recebidas 
preciosas ajudas de várias instituições e empresas, des-
tacando-se a Câmara Municipal de Sintra e da União de 
Freguesias de Sintra.

A edificação da Igreja de Nossa Senhora da Visitação 
foi iniciada em Maio de 2022 e concluída dias antes da 
sua Inauguração. Resultado dum projeto, da autoria do 
Arquiteto João Wemans, apresenta-se como um lugar 
de traços contemporâneos, com espaços polivalentes (*) 
mas de uma simplicidade acolhedora, que nos faz sentir 
que realmente Cristo habita aquele espaço, e a ternu-
ra de sua mãe, Santa Maria, ali invocada como " Nossa 
Senhora da Visitação ". Esta igreja foi construída não só 
para todos os que agora fazem parte da comunidade e 
a visitam, mas para todos os que no futuro a venham a 
frequentar!

(*) A igreja além da nave central que culmina na zona 
do presbitério com o altar, é ladeada pela acolhedora ca-
pela do Santíssimo e comunicante com o salão de en-
trada e com a sala de velórios. Possui ainda sacristia, 2 
salas de catequese, sala de apoio aos velórios, zona de 
bar, despensa e instalações sanitárias. No exterior pos-
sui zonas envolventes jardinadas e um pequeno espaço 
destinado a estacionamento, mas com muitos lugares 
disponíveis nas ruas circundantes

                   "A Comissão de Construção da Igreja"

IGREJA DA VÁRZEA FOI INAUGURADAIGREJA DA VÁRZEA FOI INAUGURADA
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Miguel Ramos Pires Rodrigues 
nasceu em 2 de outubro de 1944, 
na freguesia de Penha Garcia, no 
concelho de Idanha-a-Nova, Cas-
telo Branco. Em rigor, nasceu numa 
casa a cerca de 500 metros do rio 
Erges, que faz a fronteira com Es-
panha por cerca de 50 quilómetros. 
Quando tinha cerca de 2 anos a 
família mudou-se para a localidade 
de Ribeiro do Reca, também em 
Penha Garcia, onde ainda hoje têm 
as casas e os terrenos da família.
Miguel é o mais velho de 6 irmãos, 
mas a 3ª mais velha, Maria da Con-
ceição, faleceu em criança.
O pai fazia agricultura de subsistên-
cia, produzia trigo, milho e centeio 
e a mãe era doméstica, embora 
ajudasse no campo sempre que 
necessário. O pai também tinha 
talento de carpinteiro e sapateiro 
e o Miguel aprendeu com ele um 
pouco de tudo. Também tinham 
animais e produziam queijos para 

consumo da família.
Miguel recebeu a instrução primá-
ria em Penha Garcia, passando de-
pois a ajudar os pais nos trabalhos 
do campo. Ainda lavrou com juntas 
de vacas e também com uma vaca 
e um burro emparelhado. Aos 17 
anos foi para a vida militar, onde 
esteve 6 anos, na Marinha, e fez 
um curso equivalente ao curso in-
dustrial de eletricista. Depois desta 
formação técnica, decidiu matricu-
lar-se no Liceu, que frequentou até 
ao que hoje é o 9º ano. Esteve em-
barcado numa fragata como ope-
rador de sonar (equipamento para 
perscrutar o fundo do mar e detetar 
minas, submarinos entre outros). 
Foi depois para o centro de educa-
ção física da Armada.
Durante o serviço militar teve uma 
namorada que, infelizmente, mor-
reu atropelada, em Queluz. Depois 
da tropa, foi para Lisboa, onde se 
instalou num quarto, na Rua de S. 

Bento, em frente à Assembleia da 
República. Comprava o jornal para 
procurar emprego e rapidamente 
encontrou trabalho na Venda Nova, 
Amadora, como empregado de es-
critório na Cometna. Poucos anos 
depois foi para a Standard Elétrica 
(que depois veio a ser a Alcatel), 
como técnico de comunicações, 
colaborando com a engenharia na 
projeção de centrais telefónicas. 
Acompanhou todo o processo de 
evolução das centrais, desde as 
mecânicas de enorme dimensão, 
ocupando salas enormes, até às 
digitais que não ocupam quase 
espaço nenhum. Chegou a ir à 
Alemanha colaborar na produção 
de software para as centrais telefó-
nicas da rede alemã, que na altura 
eram já as centrais digitais. Aos 
55 anos conseguiu a reforma, por 
já ter tempo de serviço, incluindo 
o serviço militar. Passou então a 
dedicar-se aos netos e à agricultu-

HISTÓRIA DE VIDA: Miguel Rodrigues
Entrevista: P. Armindo Reis; Redação: Adérito Martins

ra, num terreno que a filha tem em 
Alvarinhos, porque gosta muito de 
produzir os produtos da horta que 
consome em casa e de os partilhar 
com a família e os amigos.
Miguel conheceu a esposa, Elsa 
Hermínia Alves, natural de Melga-
ço, através de um colega da Mari-
nha que era de Braga (Alfredo Mar-
tins, que também estava alojado 
em S. Bento). A namorada desse 
colega veio, algum tempo depois, 
para o Estoril, trabalhar nos Cor-
reios. A esposa do Miguel era co-
lega dela e mais tarde veio para os 
Correios de Sintra. Por ter sabido 
da sua transferência para Sintra, 
um dia o Miguel foi ter com ela ao 
trabalho e começou o namoro. Ca-
saram em 1970 na Igreja de San-
ta Maria, em Sintra, e foram viver 
num andar na Rua Câmara Pesta-
na (Estefânia). Têm 2 filhos, Sofia 
e Rui, que nasceram em Sintra e 
foram batizados também na igre-
ja de Santa Maria. Em dezembro 
de1986 mudaram-se para a Vár-
zea, onde ainda residem.
Miguel fez catequese em criança, 
em Penha Garcia, onde recebeu 
todos os sacramentos de inicia-
ção cristã. Em pequeno queria ver 
a Nossa Senhora, como os pas-
torinhos em Fátima, e ainda hoje 
continua a ter devoção a Nossa 
Senhora. A esposa do Miguel tam-
bém fez o itinerário cristão na sua 
terra natal. São ambos de famílias 
católicas. Miguel tem um oratório 
em casa onde faz a sua oração 
diária. Às 10 horas da noite, deixa 
o que estiver a fazer e vai fazer a 
sua oração.
Os filhos estudaram em colégios 
católicos e um dia confrontaram os 
pais com a falta da Missa domini-
cal! Então, a família começou a ir 
à Missa ao Algueirão, no tempo do 
Padre Suzano, de quem gostavam 
muito. Com a construção da igreja 
de S. Miguel passaram a ir à Mis-
sa a Sintra. Um dia foi à Missa à 
Várzea, na altura em que celebra-
vam na Sociedade Recreativa, e 
deparou com a Missa na rua, ao 
sol, porque o salão que costuma-
vam utilizar tinha sido cedido pelos 

proprietários a outra entidade para 
realização de um evento. Então, o 
Miguel sugeriu ao Pe. Armindo pe-
dir um pavilhão da Chesmas, que 
ficava uns metros acima, e depois 
de algumas obras aí instalaram 
uma capela provisória que serviu 
à Comunidade durante 7 anos. 
Nesta altura, Miguel passa a ter um 
papel ativo na comunidade da Vár-
zea, quando em S. Miguel apenas 
participava na Eucaristia. Começou 
por ajudar o Padre Barros no altar, 
quando não havia acólitos, depois 
foi ajudar no grupo coral e por ve-
zes também no peditório, na altura 
do ofertório. Quando começou a 
construção da igreja em 2022, Mi-
guel foi acompanhando de perto a 
sua evolução, partilhando com o 
Pároco todas as ocorrências. Foi 
uma ajuda preciosa, porque o Pe. 
Armindo não podia estar constan-
temente a caminho da Várzea e as 
obras precisavam de acompanha-
mento.
Miguel faz também parte da Equipa 
de Coordenação Pastoral da Vár-
zea e já representou a Comunidade 
no Conselho Pastoral. A sua apro-
ximação à Comunidade local, há 
7 anos atrás, foi muito importante, 
porque era um homem com muito 
para dar, mas que por ser discreto, 
ninguém havia reparado nele em S. 
Miguel. Quantas pessoas não tere-
mos nas nossas comunidades que 
ainda não deram esse passo para 
pôr os seus talentos ao serviço de 
todos? Fica o desafio!

O Jubileu de 2025 aproxima-se do 
fim, com o encerramento das Portas 
Santas das quatro basílicas papais 
de Roma, um gesto simbólico que 
assinala o final de um Ano Jubilar 
de graça, perdão e esperança. As 
Portas Santas, que se encontram 
nas Basílicas de São Pedro, São 
João de Latrão, Santa Maria Maior 
e de São Paulo Fora dos Muros, 
são abertas apenas durante os Ju-
bileus, oferecendo aos peregrinos a 
oportunidade de cruzar fisicamente 
o limiar do pecado à graça e de se 
aproximarem de Deus através da 
fé, da penitência e da caridade.
O encerramento das Portas Santas 
da Basílica de Santa Maria Maior 
ocorre no dia 25 de dezembro de 
2025, durante a Missa da Soleni-

O ENCERRAMENTO DO ANO JUBILAR
Pe. Joaquim Inácio

O Patriarca de Lisboa, D. Rui Valério, presidiu à Missa na 37.ª Festa de Natal com as Pessoas em Situação de 
Sem-Abrigo, celebrada na manhã deste Domingo, dia 21 de dezembro, na Cantina da Cidade Universitária de 
Lisboa, onde sublinhou que o Natal revela um Deus que se faz próximo, especialmente dos mais frágeis e invisí-
veis da sociedade, e que acolhe a todos, sem exceção.
Promovida pela Comunidade Vida e Paz, instituição tutelada pelo Patriarcado de Lisboa, a 37.ª Festa de Natal 
com as Pessoas em Situação de Sem-Abrigo teve lugar nos dias 19, 20 e 21 de dezembro e contou com a 
presença, no último dos três dias, do Patriarca de Lisboa, D. Rui Valério, e também da Ministra da Saúde, Ana 
Paula Martins.
Antes, no primeiro dia, o presidente da Câmara Municipal de Lisboa, Carlos Moedas, esteve a visitar e a tomar 
uma refeição com os convidados. No segundo dia da festa, também o Presidente da República, Marcelo Rebelo 
de Sousa, passou pela Cantina da Cidade Universitária de Lisboa.
A iniciativa voltou a afirmar-se como um espaço de encontro, dignidade e proximidade, onde a celebração do 
Natal se concretiza em gestos de partilha, cuidado e esperança junto das pessoas mais vulneráveis da cidade.

dade do Natal do Senhor. A Porta 
Santa da Basílica de São João de 
Latrão é fechada a 27 de dezem-
bro, seguida da Basílica de São 
Paulo Fora dos Muros, cuja Porta 
Santa é encerrada a 28 de dezem-
bro, também após as respetivas ce-
lebrações eucarísticas. Finalmente, 
o Jubileu Ordinário ‘Peregrinos da 
Esperança’ conclui com o encerra-
mento da Porta Santa da Basílica 
de São Pedro, no Vaticano, no dia 
6 de janeiro de 2026, com a cele-
bração da Santa Missa, marcando 
o fim deste Ano Santo.
No Patriarcado de Lisboa o encer-
ramento oficial do ano Jubilar será 
no dia 28 de dezembro com uma 
missa presidida pelo Patriarca D. 
Rui Valério na Sé Catedral. Na nos-

sa Vigararia de Sintra o encerra-
mento do ano jubilar realizou-se no 
domingo 14 de dezembro na Igreja 
Jubilar de Nossa Senhora da Paz 
(Rio de Mouro), com a festa dos 
povos e culminou com uma missa 
solene presidida pelo Patriarca e 
concelebrada por diversos padres 
da nossa Vigararia.

“Não há sem-abrigo no coração de Deus. 
Todos temos lá o nosso lugar”      (fonte: Patriarcado de Lisboa)
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Sudoku - Puzzle

Para os mais pequenos Imagem para colorir

Descobre as 5 diferenças

O MAPA
Um explorador, ao regressar de uma grande viagem ao Amazonas, quis contar aos seus amigos tudo o 

que vira. Mas não encontrava palavras para se expressar, não conseguia dizer toda a sua grande emoção 
quando contemplou toda aquelas imensas florestas, as flores de uma beleza sem igual, os sons noturnos da 
floresta. Não conseguia expressar o que sentiu se deu conta do perigo das feras, ou quando percorreu de 
canoa as águas do grande rio. Disse simplesmente:

- Ide e experimentai vós próprios o que é o Amazonas.

E, para os orientar, deu-lhes o mapa que trouxera consigo assim como algumas fotografias.

Eles não quiseram arriscar. Limitaram-se a pegar no mapa e nas fotografias, encaixilhá-las e pendura-las 
na parede. Achavam que isso bastava para conhecer o Amazonas.

O explorador, ao ver o que eles fizeram, lamentou o ter-lhes dado o mapa e as fotografias. Ele sabia 
muito bem que só se conhece uma realidade, vendo-a, sentindo-a, ouvindo-a, experimentando-a.

O Apóstolo S. João escreveu: “O que vimos com os nossos olhos, o que contemplámos e as nos-
sas mãos tocaram relativamente a Cristo, isso vos anunciamos” (Cf 1.ª Carta de João, 1-4). Será que 
os Cristãos de hoje já tiveram essa experiência de fé?.

                                                                                           Pequenas histórias para saborear - Edições Salesianas

Cozinha para todos
Bolo de Maçã delicioso (p/ acompanhar um chá quentinho)                      

Ingredientes:

100g manteiga s/ sal, 90g açúcar. 2 ovos grandes. 60g farinha, 1 colher de chá de fermento, 2 a 3 maçãs.

Numa batedeira misture a manteiga (previamente amolecida) com o açúcar até formar um creme es-
branquiçado e muito macio. Junte os ovos um a um, batendo sempre entre cada adição. Acrescente a 
farinha e o fermento. 

Ligue o forno a 180º. Entretanto, unte bem com manteiga a forma que escolheu para o seu bolo, descas-
que as maçãs e corte-as em fatias finas.

Junte metade das fatias de maçã ao preparado do bolo e envolva bem. Deite esta massa na forma e as 
restantes fatias coloque-as por cima da massa.

Leve ao forno durante 40min +/-

Deixe arrefecer um pouco antes de desenformar.

                                                                                                                                                 PHF
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Pe Joaquim Inácio

SÃO TOMÁS DE AQUINO - DOUTOR DA IGREJA E PADROEIRO DAS ESCOLAS CATÓLICAS

Tomás nasceu em uma 
família de Condes, 

Aquino, no castelo de Roc-
casecca, no sul do Lácio. 
Seu pai, Landolfo, queria 
que ele fosse abade do 
mosteiro de Montecassino, 
pensando ser compatível 
com a natureza tímida e 
gentil do filho e com seus 
desígnios políticos. Mas, 
em Nápoles, Tomás quis 
tornar-se frade Dominicano
Esta sua escolha chocou 
toda a família, tanto que, 
dois de seus irmãos, o 
mandaram prender. Foi 
colocado numa cela pro-
verbial pela sua disposição 
pacífica. No entanto, ele 
ficou muito irritado quando 
mandaram uma prostituta 
entrar na sua cela, para 
que desistisse da sua voca-
ção. Mas, ele a afugentou 
com uma brasa ardente. 
Em suma, parece que ele 
tenha conseguido escapar 
da cadeia, com a ajuda de 
duas irmãs, que o fizeram 
descer da janela com uma 
grande cesta. Tomás foi 

 

PELA ORAÇÃO COM A PALAVRA DE DEUS

Rezemos para que a oração com a Palavra de 
Deus seja alimento nas nossas vidas e fonte de es-
perança nas nossas comunidades, ajudando-nos 
a construir uma Igreja mais fraterna e missionária.

Intenção do Papa

Janeiro 2026

Santos do mês

mandado para Colônia, 
onde aprofundou a tese 
sobre o aristotelismo, com 
Santo Alberto Magno; de-
pois, em Paris, lecionou na 
Universidade.
Ao regressar para a Itália, 
intensificou seus estudos 
sobre Aristóteles, graças à 
tradução de um confrade, 
e compôs o famoso Hino 
"Pange Língua", para a fes-
ta de Corpus Christi.
Começou a escrever sua 
"obra-prima",“Summa theo-
logiae”, dividida em cinco 
partes, para demonstrar a 
existência de Deus.  O cen-
tro da sua obra é a confi-
ança na razão e nos sen-
tidos; a filosofia é a serva 
da teologia, mas a fé não 
anula a razão. Ele gostava 
muito de estudar e não é 
difícil imaginar que a sua 
vasta produção filosófico-
teológica tenha causado 
admiração entre os teólo-
gos contemporâneos.
Certo dia, em 6 de dezem-
bro de 1273, Tomás disse 
ao coirmão Reginaldo que 

não ia escrever mais nada: 
"Não posso, porque tudo o 
que escrevi é como palha 
para mim, em comparação 
ao que me foi revelado". 
Segundo alguns biógrafos, 
esta decisão foi precedida 
por uma conversa mística 
com Jesus.
Por fim, Tomás adoeceu. 
Em 1274, durante uma via-
gem a Lyon, para participar 
do Concílio, a pedido do 
Papa Gregório X, faleceu 
na abadia de Fossanova, 
com apenas 49 anos. São 

Tomás de Aquino foi canon-
izado em 1323 pelo Papa 
João XXII. Além da canon-
ização foi proclamado Dou-
tor da Igreja em 1567 pelo 

Papa Pio V, recebendo o 
título de Doutor Angélico 
devido à profundidade e 
clareza da sua doutrina.
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* De 2ª a 6ª feira, em S. Pedro e S. Miguel há possibilidade de atendimento de confissão, antes 
ou após a Missa, consoante o horário.

Dia 31 – Quarta-feira da Oitava do Natal

18.00h Missa Vespertina da Festa de Santa Maria, na 
IGREJA DE SANTA MARIA de Sintra

20.00h Jantar de Passagem de Ano no Salão de S. Miguel

JANEIRO

Dia 1 – Quinta-feira – Santa Maria, Mãe de Deus
09.00h Missa em Janas e na Abrunheira
10.15h Missa em S. Pedro, Várzea e Lourel
11.00h Missa Com. Ucraniana, em S. Martinho
11.30h Missa em S. Miguel
11.45h Missa no Linhó
12.00h Missa no Ramalhão
16.30h Missa em Galamares e Manique de Cima
19.15h Missa em S. Martinho

Dia 2 – Sexta-feira do Tempo do Natal
Santos Basílio Magno e Gregório de Nazianzo
09.30h Adoração ao SSmo. em S. Miguel

Dia 3 – Sábado do Tempo de Natal
10.00h INDABA na Várzea
16.30h Missa em Galamares – 8º aniv. da inauguração
18.00h Missa em S. Pedro, com Crisma de um jovem

Dia 4 – Domingo da EPIFANIA DO SENHOR

Dia 5 – Segunda-feira depois da Epifania

Dia 6 – Terça-feira depois da Epifania
Encerramento do Jubileu em Roma
20.00h Missa Com. Ucraniana, em S. Martinho
19.00h Missa dos Vicentinos em S. Pedro
21.15h Escola de Leigos, em S. Miguel

Dia 7 – Quarta-feira depois da Epifania
10.00h Reunião dos Vicentinos, em S. Pedro
21.30h Reunião do Secretariado da Catequese

Dia 8 – Quinta-feira depois da Epifania
21.00h Grupo Bíblico, em S. Miguel
21.00h Catequese de Adultos, em S. Miguel

Dia 9 – Sexta-feira depois da Epifania
20.30h – Reunião da Equipa do CPM
21.00h Grupo de Jovens da UPS, em S. Miguel

Dia 10 – Sábado depois da Epfania
17.00h Encontro de Centros de Catequese, em S. Miguel
20.15h JANTAR DOS VOLUNTÁRIOS da UPS
21.00h Conselho de Agrupamento (CNE)

Dia 11 – Domingo – Festa do Batismo do Senhor

Dia 13 – Terça-feira da semana I
21.15h Escola de Leigos, em S. Miguel
21.30h Reunião da Direção (CNE)

Dia 14 – Quarta-feira da semana I
15.00h Missa no Lar do Oitão
21.30h Ultreia em Cascais

Dia 15 – Quinta-feira da semana I
10.00h Reunião do Clero da Vigararia
21.00h Grupo Bíblico, em S. Miguel
21.00h Catequese de Adultos, em S. Miguel

Dia 16 – Sexta-feira da semana I
21.00h Grupo de Jovens da UPS, em S. Miguel
21.30h Conselho de Pais, no Salão de S. Miguel

Dia 17 – Sábado – St. Antão
Jornada Bíblica do Patriarcado
21.30h Reunião de Pais e Padrinhos para Batismo

Dia 18 – Domingo II do Tempo Comum
1.º dia do Oitavário de Oração pela Unidade dos Cristãos

Dia 20 – Terça-feira da semana II
21.15h Escola de Leigos, em S. Miguel

Dia 21 – Quarta-feira – St. Inês
Aniv. do Pe. Armindo Reis

Dia 22– Quinta-feira – S. Vicente, Padroeiro do Patriar-

21.00h Reunião do Secretariado Permanente
21.00h Grupo Bíblico, em S. Miguel
21.00h Catequese de Adultos, em S. Miguel

Dia 23 – Sexta-feira da semana II
15.00h Missa no Lar Asas TAP
21.00h Grupo de Jovens da UPS, em S. Miguel

Dia 24 – Sábado – S. Francisco de Sales
Festa da Palavra – 4º volume

Dia 25 – Domingo III do Tempo Comum
Domingo da Palavra de Deus
23º Aniversário do Jornal ‘Cruz Alta’
12.30h Almoço da UPS, em S. Miguel – a favor da Abrunheira

Dia 26 – Segunda-feira – S. Timóteo e S. Tito
Início da Semana de Oração pelos Consagrados 

Dia 27 – Terça-feira da semana III
Formação do clero (27 a 29)
21.15h Escola de Leigos: fim do semestre

Dia 28 – Quarta-feira – S. Tomás de Aquino
10.00h Reunião da Conf. S. Vicente de Paulo
15.00h Missa no Lar Cardeal Cerejeira
21.00h Reunião Geral de Catequistas

Dia 29 – Quinta-feira da semana III
21.00h Grupo Bíblico, em S. Miguel
21.00h Catequese de Adultos, em S. Miguel

Dia 31 – Sábado- S. João Bosco
14.30h Form. Min. Extr. Da Comunhão, em Massamá
21.00h ENCONTRO CRISTÃO no C. C. Olga Cadaval

FEVEREIRO:
18 Fev. - Quarta-feira de Cinzas
24 Fev: Início do 2º Semestre da Escola de Leigos, 
(inscrições de 30 Jan a 19 Fev)

Serviço Pastoral e Litúrgico Janeiro de 2026 - Ano A

cado de Lisboa
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Notícias dos Vicentinos

conf.vicentina.penaferrim@gmail.com            Telf.- 910428587  

Reforço do Banco Alimentar 900.20€

Despesas de Farmácia 324.29€

Habitação 500.00€

TOTAL 1724.49€

Bens Alimentares Distribuídos no 
mês de Novembro

Despesas do mês de Setembro

Rastreio de Equidade Visual 
no Estabelecimento Prisional 
de Sintra

 Santa Maria de Sintra está a 
promover um Rastreio de Equi-
dade Visual no Estabelecimento 
Prisional de Sintra para 230 re-
clusos em parceria com a Im-
pério da Visão. A nossa perce-
ção é que a visão adequada é 
essencial para o bem-estar dos 
reclusos, pois melhora a sua au-
tonomia, segurança, saúde emo-
cional e capacidade de participar 
plenamente nas atividades de 
reabilitação e reinserção.

Para os reclusos que, após o 
rastreio, necessitarem de ócu-
los, a Império da Visão enviará 

um orçamento. Os reclusos com 
capacidade financeira será apre-
sentado esse valor, ficando a 
aquisição dos óculos a seu cargo.

Para os reclusos sinalizados 
como carenciados, iremos avaliar 
soluções alternativas de finan-
ciamento, iremos assim como o 
apoio do próprio Estabelecimento 
Prisional identificar entidades que 
possam assegurar o patrocínio 
da aquisição dos óculos para es-
tes casos.

Se desejar apoiar ou contribuir 
financeiramente para a aquisição 
de óculos destinados a reclusos 
carenciados, fale com o cartório 
em São Miguel.

                    Carlos Macias

Glória Marques

Mais uma vez os grupos de catequese de S. Miguel, do 4 ano e o AM3 (adolescentes) 
uniram-se à Conferência de S. Vicente Paulo de Sintra para levar um gesto simples. mas 
cheio de significado às pessoas acompanhas pela instituição.

Os catequisandos colaboraram na preparação dos embrulhos dos presentes para as 
crianças das famílias apoiadas e na escrita de postais de Natal.

Esta iniciativa procurou levar às famílias uma mensagem do verdadeiro do espírito na-
talício, muitas vezes esquecido, recordando que celebramos o nascimento de uma Menino 
muito especial que, trouxe ao mundo uma mensagem de esperança, fé e caridade.

Para estes grupos de catequese, esta ação representou uma experiência concreta de 
partilha e serviço essenciais ao próximo, reforçando os valores que são 
transmitidos ao longo do ano da catequese e de modo particular nesta 
época do ano.

A SSVP apresentou o Relató-
rio Anual de 2024 em 5 de dezem-
bro, reunindo líderes vicentinos, 
autoridades civis e representan-
tes eclesiásticos, e recordou que, 
fundada em 1833 em Paris, é hoje 
uma associação humanitária pre-
sente em 155 países, com 800 mil 
sócios e 1,5 milhão de voluntários.

O relatório, apresentado pelo 
presidente geral Juan Manuel B. 
Gómez, revela um investimento 
global de 1,65 milhões de euros 
em 18 mil projetos sociais e 5 mil 
programas especiais que benefi-
ciam 30 milhões de pessoas por 
ano, refletindo o compromisso vi-
centino com um acompanhamen-
to pessoal e fraterno que coloca 
sempre a dignidade humana no 
centro da ação.

O documento destaca a pre-
sença da SSVP nos cinco conti-
nentes, adaptando-se às realida-
des locais sem perder a essência 
da sua missão: visitas domiciliá-
rias, apoio material e emocional, e 
promoção da autonomia.

Panorama GLOBAL das ações 
vicentinas:

Nas Américas (36 países): visi-
tas domiciliares; redes de refeitó-
rios sociais, bancos de alimentos, 
abrigos, programas para reinser-
ção socioeconômica e apoio a fa-
mílias vulneráveis.

Na Europa (33 países): proje-
tos voltados não apenas ao auxí-
lio material, mas à saúde mental, 
combate à solidão, apoio aos re-
clusos e as suas famílias, educa-
ção e apoio comunitário.

Na Ásia e na região MENA 
[Middle East and North Africa] 
(34 países): ênfase na educação 
infantil e juventude, saúde comu-
nitária, resposta a desastres na-

turais, programas de formação e 
emprego.

Na África (42 países): apoio a 
famílias e crianças vulneráveis — 
inclusive órfãos — com alimenta-
ção, educação, suporte emocional 
e esperança.

Na Oceania (10 países): ser-
viços a pessoas sem-abrigo, dis-
tribuição de alimentos, programas 
para idosos, e a gestão de lojas de 
caridade que financiam projetos 
comunitários — especialmente em 
ilhas e territórios isolados.

Entre os números mais ex-
pressivos estão os 30 milhões de 
beneficiários diretos anuais e as 
visitas semanais a milhares de fa-
mílias, acompanhados de iniciati-
vas como farmácias solidárias nos 
EUA, a Campanha “13 Casas”, 
banhos solidários, escolas flutuan-
tes no Benin, formação profissio-
nal na Síria, centros para povos in-
dígenas nas Filipinas e lares para 
idosos em Fiji.

A SSVP recebeu o Prémio So-
cial Fundação MAPFRE pela sua 
resposta rápida e eficaz a crises 
humanitárias, reconhecimento que 
o presidente Gómez atribuiu à pro-
ximidade com os mais pobres e a 
uma ação alinhada com o Evange-
lho e os Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável da ONU.

A SSVP anunciou para o futuro 
a criação da Fundação Global da 
SSVP, um instrumento inovador 
para captar recursos internacio-
nais voltados a projetos de coope-
ração, desenvolvimento e emer-
gência. A prioridade será enfrentar 
desafios como envelhecimento 
populacional, migrações forçadas 
e desigualdades agravadas pela 
crise climática, com foco em edu-
cação,

habitação digna, saúde aces-
sível, combate à fome e à solidão, 
bem como na formação dos volun-
tários e no uso responsável das 
ferramentas digitais sem perder o 
contacto humano.

Em Portugal A SSVP, que em 
outubro celebrou 166 anos de 
presença em Portugal, atua em 
18 dioceses através de 680 Con-
ferências que envolvem 6.414 vi-
centinos — maioritariamente mu-
lheres (73,9%) e sobretudo com 
mais de 61 anos —, tendo em 
2024 distribuído 165.591 cabazes 
alimentares, apoiado a saúde de 
10.587 pessoas e acompanhado 
múltiplas situações de fragilida-
de, desde a habitação ao apoio 
a reclusos, famílias, educação e 
comportamentos aditivos; no total, 
movimentou mais de 3,7 milhões 
de euros, maioritariamente desti-
nados ao apoio direto às famílias.

Na Unidade Pastoral de Sintra

No que se refere às Conferên-
cias Vicentinas de São Pedro de 
Sintra e de Santa Maria de Sintra, 
ambas sediadas na UPS, em 2024 
estas foram intermediárias na an-
gariação e distribuição de diver-
sas doações, garantindo que os 
bens chegassem de forma eficaz 
e digna às famílias e pessoas em 
situação de vulnerabilidade. A sua 
ação traduziu-se na entrega de 
1.132 apoios

alimentares, 332 apoios rela-
cionados com a doença, 15 apoios 
à habitação e na distribuição de 
3.190 bens essenciais — produtos 
de higiene pessoal, roupa, calça-
do, atoalhados, cobertores e len-
çóis — a reclusos carenciados dos 
Estabelecimentos Prisionais de 
Sintra, Linhó, Carregueira e Tires. 
Estas doações só foram possíveis 
graças ao patrocínio financeiro 

e não financeiro do poder local 
— Câmara Municipal de Sintra, 
União das Freguesias de Sintra 
e Câmara Municipal de Cascais 
—, bem como ao apoio de várias 
empresas, entidades e dos paro-

quianos da UPS e, no caso dos 
reclusos, da Vigararia de Sintra.

Hermínia Dionisio

Carlos Macias

Sociedade de São Vicente de Paulo Internacional apresentou o Relatório Anual 
2024



15nº 237| Ano XXIII |Janeiro 26

cruzalta@paroquias-sintra.pt
Tel: 219 244 744 – 966 223 785

Paróquia de Santa Maria e São Miguel
Paróquia de São Martinho

Paróquia de São Pedro de Penaferrim

HORÁRIO DO CARTÓRIO

2.ª  Feira, das 16h às 18h
3.ª a 6.ª Feira: das 10h às 12h e das16h às 18h

Sábado, das 17h às 18h30

Web: www.paroquias-sintra.pt
Email: paroquias.sintra@gmail.com

Ficha Técnica
No. 3555534/13

Direção:
P. Armindo Reis, Álvaro Camara de Sousa

Arminda Inácio, Mafalda Pedro, 
Miguel Forjaz, Pedro Martins,

Rita Torres.

Colaboração:
Miguel Forjaz, P. Joaquim Canguia Inácio, 

Paula Ferreira, Clara Bonito e Ludgero Paninho
 

Edição gráfica e paginação:
José Pedro Salema. Pedro Martins, Rita Torres, 
Adérito Martins, Luis Dionisio, e Miguel Correia

Revisão de textos:
Arminda Inácio.

Área Financeira:
Mafalda Pedro.

Distribuição:
João Valbordo, Manuel Sequeira.

Publicidade:
Álvaro Camara de Sousa.

926 890 565
cruzalta-publicidade@paroquias-sintra.pt

Impressão:
Empresa Gráfica Funchalense

MORELENA – PERO PINHEIRO

Tiragem deste número:
1400 exemplares.

ASSOCIAÇÃO CULTURAL CRISTÃ DE SINTRA

Av. Adriano Júlio Coelho, 3 - Estefânia 2710-518 - Sintra

Apontamentos sobre Liturgia
Apontamentos recolhidos por Maria Teresa Vasco, das aulas do saudoso Cón. Luís Manuel 

Pereira da Silva, no Curso de Liturgia, em 2002, na Paróquia de Linda-a-Velha - Continuação -

Na Idade Média o povo afastou-se um pouco das li-
turgias devido ao aparecimento das línguas vernácu-
las. Apareceu o Português, o Francês, o Italiano, o In-
glês, etc. e cada povo começou a exprimir-se na sua 
língua, mas o culto continuou sempre a ser celebrado 
em latim que já não era compreendido. O povo, mes-
mo presente, começou a não perceber nada. Deu-se 
então o seu afastamento da Liturgia. A celebração 
deixa de ser o centro da comunidade e passa a ser 
uma celebração do clero e não de toda a assembleia.

A Liturgia começa a ser uma área muito rubricista e 
a afastar-se do povo. Isto vai gerar duas reações, a 
saber:

- Explicação Alegórica: Explicação do significado de 
cada coisa, numa tentativa de reaproximar e introdu-
zir o povo na liturgia. (ex.: o Sacerdote é Cristo, os 
Acólitos são os Apóstolos, as representações de ce-
nas bíblicas na escultura e pintura nas igrejas, etc.). 

Memórias do passado de Sintra
Autor: Ludgero Paninho

História do Estabelecimento Prisional de Sintra, desde a sua criação aos dias de hoje 15ª Parte….

A rotina diária era marcada por tempos 
e tarefas bem definidas, sempre ao to-
que de clarim típico da infantaria, pre-
cedido do sinal sonoro da colónia. Os 
toques eram os seguintes: 

Alvorada 

Unir e formar Sentido 

Marcha de continência 

Alta ao trabalho 

Aula 

Recolher 

Silêncio 

Doentes 

Comandante do regimento - Diretor 

Oficiais - Regente Agrícola 

1° Sargento - Chefe de Guardas 

Cabo de dia – Guardas 

Ferramenteiro – emprega-se o toque 
do regimento de cabo de limpeza 

O horário diário era o seguinte para os 
dias normais: 

Alvorada 6 e 3⁄4

Levantar, lavar, fazer camas, limpezas 
até às 7 e 1⁄4

Trabalho 7 e 1⁄4

Curativos 7 e 1⁄4

Almoço 8 e 1⁄2

Trabalho 9 

Consulta médica (2ª e 5ª) 9

Jantar 12 

Recreio 13 

Trabalho 13 ao pôr do sol 

Ceia 15 minutos depois do trabalho 

Aula de instrução primária (exceto 5ª) 
19 às 20 

Aula de agricultura (às 5ª) 19 às 20 

Recolher 20 

Horário para os dias feriados: 

Alvorada 7 

Levantar, lavar, fazer camas, limpezas, 
banhos até às 8 

Içar da bandeira 8 

Almoço 8 e 1⁄2 

Estudo e correspondência até às 10 e 
1⁄2

Recreio até às 12 

Jantar 12 

Visita das famílias dos colonos até às 
14 

Recreio, exercícios militares, ginástica, 
jogos até ao pôr do sol 

Arrear da bandeira ao pôr do sol 

Esta foi a reação do Clero.

- Devocionismo: É a reação dos leigos: focam-se 
na devoção aos santos, às suas relíquias, nas pro-
cissões, nas novenas, etc.; Está também ligada ao 
surgimento das Irmandades ou Confrarias.

Na Liturgia, é sobretudo Deus que vem ao nosso en-
contro, que se dá. É descendente. Vem de Deus para 
o Homem. Na devoção há sobretudo o sentido ascen-
dente. Somos nós que damos a Deus, e quanto mais 
se der melhor.

O mal-estar vai-se acentuando e vai surgir a “devotio 
moderna” que favorece e fomenta a oração individual 
e isolada de cada um.

Os excessos da “devotio moderna” vieram dar algu-
ma força às ideias de Lutero, que valorizava muito, ou 
quase só, a Palavra.

Ceia 18 e 3/4

Recolher 19 e ½

Serviço de barbas – 6ª e sábado de 
cada semana desde o começo dos 
trabalhos até ao jantar 

Banhos – Todos os dias de manhã, a 
seguir ao levantar, por escala, de ma-
neira a que cada colono tenha, pelo 
menos, dois banhos durante o mês.

"No serviço de banhos de verão, aos 
domingos, que são em comum em um 
grande tanque de água corrente e sob 
a vigilância dos guardas, cada colo-
no leva um lençol para se enxugar, 
conservando-se na água de ceroulas 
vestidas e mudando depois a roupa 
branca de uso durante a semana pela 
lavada que ali mesmo veste."

Aos domingos, os jogos praticados 
eram a malha e o futebol.

Quanto às refeições, as mesmas 
eram fartas e de qualidade, como se 
referiu anteriormente. O seu custo 
diário, incluindo combustível e venci-
mento do cozinheiro, oscilavam entre 
$19 e $22 centavos em 1915, $17,5 e 
$24,5 centavos em 1916. Em Agosto 
de 1917 cifrava-se em $32,1 centavos 
e em Dezembro de 1918 atingia já os 
$34,3 centavos dia. 

Vejamos, a título de exemplo, o menu 
do mês de Agosto de 1917 para os 
colonos: 

Domingo 

Almoço - Arroz com bacalhau, café e 
pão

Jantar - Sopa de hortaliça com grão-
-de-bico e massa, fressura guisada 
com batatas, pão

Ceia - Feijão frade temperado, pão 

Segunda-feira 

Almoço - Bacalhau guisado com bata-
tas, café, pão 

Jantar - Sopa de feijão com arroz e 
batatas, bacalhau com batatas tem-
perado, pão 

Ceia - Hortaliça com grão-de-bico e 
arroz, pão 

Terça-feira 

Almoço - Hortaliça com feijão, arroz e 
batata, café, pão 

Jantar - Sopa de hortaliça com feijão 
e arroz, carneiro guisado com massa, 
pão 

Ceia - Hortaliça com feijão e arroz, 
pão 

Quarta-feira 

Almoço - Feijão frade temperado, 
café, pão

Jantar - Sopa de hortaliça com massa 
e grão, pichelim guisado com batatas, 
pão

Ceia - Hortaliça com feijão e arroz, 
pão

e assim por diante, alternando os con-
teúdos já referidos. 

No mês de Dezembro desse mes-
mo ano, surgia queijo, café e pão ao 
domingo ao almoço, por exemplo, 
enquanto noutros dias ao almoço se 
podia receber abóbora com feijão e 
arroz, café e pão. 

Recorde-se que o almoço correspon-
de hoje em dia ao nosso pequeno-
-almoço. 

As profissões existentes eram as de 
trabalhadores do campo, com 18, 67 e 
77 reclusos respetivamente em 1915, 
1916 e 1917, ferreiros-serralheiros, 
com 3, 5 e 5 respetivamente, serviços 
domésticos, com 3, 6 e 17 respetiva-
mente, carpinteiros (4, 8, 5), pedreiros 
(4, 3, 3) e sapateiros (0, 2, 5). 

O tempo de permanência na colónia 
variava, de 3 meses a 6 anos confor-
me determinava a Lei de 20-7-1912, 
excetuando-se os casos em que a du-
ração havia sido fixada em sentença, 
conforme Portaria no 585 de 16 de 
Fevereiro de 1916.

A título de exemplo, dos 98 colonos 
saídos em liberdade em 1917, 29 
cumpriram de 3 a 6 meses, 67 de 6 a 
9 meses e 2 de 9 a 12 meses. 

Quanto à educação escolar, em 1916 
foram habilitados para exame de ins-
trução primária 8 colonos mas as pro-
vas não tiveram lugar. 

Em 1917 foram presentes a este exa-
me 5 colonos e todos passaram com 
a classificação de "ótimo”.

Quanto ao estado civil, os primeiros 
241 colonos que foram transferidos 
para a colónia penal eram: 199 eram 
solteiros, 37 eram casados e 5 eram 
viúvos. 

Quanto ao nível escolar, 138 eram 
completamente analfabetos e 103 sa-
biam ler e escrever.

Eram predominantemente oriundos 
de Lisboa e Porto ou outros centros 
populacionais. 

Vinham cumprir, predominantemente, 
penas por furto, roubo ou vadiagem. 

E é esta a história da instalação e dos 
primeiros tempos da Colónia 

Penal Agrícola de Sintra.…”
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À DESCOBERTA DO
NOSSO PATRIMÓNIO

O Cruz Alta dedica esta secção à 
descoberta do nosso património, por 
vezes pouco apreciado por quem está 
tão próximo dele. Em cada jornal é 
publicada a fotografia de uma peça ou 
de um pormenor arquitetónico, sem 
identificação do local, com o intuito de 
que o leitor descubra onde se encontra e 
o passe a valorizar.

No mês anterior a 
imagem publicada era das 
Escadinhas dos Clérigos, 
próximo da igreja de 
Santa Maria, da igreja 
de S. Miguel – a velha, do 
Convento dos Trinitários, 
do acesso à igreja de S. 
Pedro do Castelo de Sintra e 
ao Convento dos Jerónimos 
na Pena. Até ao séc. XIX 
devia ser muito frequente 
ver clérigos a passar por 
aquelas escadas.

Isabel Pereira
2026, Janeiro. O espírito do Natal! Ainda estamos a vivê-lo com a alegria da vinda do Deus Menino. Que Ele nos 
acompanhe neste Ano Novo. Dia 1 de Janeiro, dia de Santa Maria, mãe de Deus e dia Mundial da Paz.
Livros escolhidos para o mês de Janeiro e expostos na estante dos Livros do Mês
*1. O livro dos SALMOS / Sociedade Bíblica de Portugal, 2001.   
     -Tradução Interconfessional do Texto Hebraico para português corrente 
*2. O Banquete da Palavra- ano A / Fernando Armellini, Paulinas,1996 
     - Comentário às leituras dominicais’
*3. Teologia fundamental – Manual de Iniciação / Jutta Burgraff, Diel, 2005.
     -“(…)não busca a polémica ou condenação mas a força da verdade, vivida coerentemente(…)”’
*4. Presépios / Colecção de Maria Cavaco Silva, Museu da Presidência da República, 2015.
     - ainda o Natal e o Presépio
*5. Novos contos da montanha / Miguel Torga, 11ª Edição (do autor), 1982.
     - Miguel Torga foi o primeiro autor português a receber em 1989 o prestigiado Prémio Camões (instituído  em 1988) 
*6. Não prometas o que não podes cumprir / Hilary McKay, Presença, 2008.
     - para os mais jovens                                                NOTA: Também estarão expostas  outras obras para crianças e jovens

Ler! Ler! Ler! 
“(…) Hoje já não se ouve esta exortação para largar o livro que se está a ler. Pode haver menos gente a ler livros, 
mas há cada vez mais gente a lamentar- e sinceramente- o facto de não ler mais livros.” (Miguel Esteves Cardoso), in 
Jornal Público.
Nota final: 
- Uma sugestão: Visitar o Palácio Nacional de Sintra, e ver a exposição das últimas aquisições (Novembro 2025). E 
não esquecer  o Museu de Arte Sacra na Igreja de S. Martinho.
Poderá requisitar qualquer obra ou publicação da Biblioteca e… leia, leia, leia muito!.
Na estante dos livros do mês encontram-se as habituais Fichas de requisição e as  Fichas do LEITOR.    
Boas Festas e um abençoado Novo Ano.

E boas leituras!                                                                                                                                      (O texto segue a antiga grafia)

Biblioteca UPS


